
Niim 6. Sábado 21 de Enero de 1837. ^ cuartos. 

Se suscribe á este p e r i ó d i c o que sa
l í los martes y salvados, y consta ca 
da numi ro df /un pliego de i m p r e s i ó n 
cuando menos, en la calle del T e m 
ple imm-ro 3 2, á 4 reales ve l lón a l 
mss p u m o ia casa de ios señores sus-
« l í p t o r c . iJs esta ciudad. 

Se admi ten soscripciones para fuera 
«le esta capi ta l á 8 rs v n . franco de porte. 

Los a r t í c u l o s y avisos no oficiales 
í e r e c i b i r á n en !a misma oficina é i n 
s e r t a r á n gratis, siempre que sean de la 
clase que comprende la Real orden de 
20 de ab r i l de 1833; pero d e b e r á n venir 
íVaiicos é igualmente las rec lamaciont í s . 

BOLETÍN OFICIAL D E LA PROVINCIA 
DE ZARAGOZA. 

L a Imprenta de este Boletín se halla 
establecida en la calle del Temple núme
ro 3 2 , y en la misma se recibe el impor' 
te de la susotipcion perteneciente á los 
Ayuntamientos. 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

I N T E N D E N C I A D E A R A G O N . 

C o n t a d u r í a general de Valores del R e i n o . r : 
Por Real decreto de 14 del actual ha sido res
tablecida la C o n t a d u r í a general ¿!e Valore* en las 
atr ibuciones que le están s e ñ a l a d a s en ia I n t r u c -
c ion general de 3 de J u l i o de 1 8 2 4 ; y aun 
cuando en el moJo de d e s e m p e ñ a r algunas de 
olla» ss han h8cho modif icaciones, estas s o l ó s e 
d i r igen á s impiif icar las relaciones de esta oficina 
con Iss D i r e c c i o n í s generales de Ren tas , y por 
consiguiente nada alteran las que con arreglo 
i la inism» I n s t r u c c i ó n debe tener con las d e m á s 
Autor idades y Oficinas. 

A l e n t r a r , pues , de nuevo la C o n t a d u r í a ge
neral en el ejercicio de sus anteriores funciones, 
ba c r e ído necesario hacer las prevenciones s i 
guientes. 

i . a Desde 1 . 0 d« N o v i e m b r e p r ó x i m o los 
Señore s intendentes de Provinc ia , Super in ten
dentes y Directores de f á b r i c a s r e m i t i r á n d i r ec 
tamente k esta Oficina general todas las propues
tas, consultas 6 solicitudes que se refieran al ser
v i c i o p a r t i c u l a r , derechos y goces personales de 
¡os Gefes y empleados del ramo d i tlaurvencioD, 

como lo verificaban al expedirse el Rea l decreto 
de 16 de Agosto de 1 8 3 4 . 

2 . a D e l mismo modo los Contadores de P r o 
v i n c i a v o l v e r á n á entenderse directamente con 
is ta C o n t a d u r í a general en los asuntos de conta
b i l i d a d , comprendiendo los relativos á las R e n 
tas estancadas, cuyas Oficinas especiales le» pa
s a r án , dentro de las é p o c a s que es tán s e ñ a l a d a s , 
las cuantas , estados y d e m á s documentos que 
hasta ahora han remi t ido á la D i r e c c i ó n gene
ra l de estos ramos con destino á su Secc ión da 
Con tab i l i dad . Los Contadores de los partidos con
t i n u a r á n remi t i endo direetsmente las actas de 
arqueos mensuales que les es tán encargadas. 

3 . a Por ahora n inguna novedad se hace en 
el n ú m e r o y clase de cuentas y estados á que 
las Oficinas de P rov inc i a está mandado r e m i t i r , 
así á la C o n t a d u r í a g e n e r a l , como á las D i r e c 
ciones generales de Rentas para sus respectivas 
Secciones de Contab i l idad , omit iendo sin embar
go entre las cuentas que han de enviarse á esta 
Ofieina g e n e r a l , las particulares de deudores y 
de acreedores por Rentas provinciales y agrega
das a la D i r e c c i ó n de estas, por hallarse c o m 
prendidas en las generales que ya se remi ten ; 
sin per ju ic io de r e m i t í r s e l a s 3 ia mifma D i r e c c i ó n 
g e n e r a l , sí así lo p rev in ie re . 

4 . a Los Adminis t radores de ramos decimales 
y los Gefes principales de las f áb r i ca s y dornas 
establecimientos que ss entienden inmediatamente 
con las respectivas Direcciones generales de Re n 
t a s , lo v e r i f i c a r á n t a m b i é n con esta C o n t a d u r í a 
g e n e r a l , r e m i t i é n d o l a directamente ios estados y 
cuentas que e s t án obligados á dar en la actua
l i d a d . 



5. a Los A'dmiaistraderes de Aduanas r e m i t i 
r á n t a m b i é n d i r á c t a r a e n t e á esta Ofic ina gene
ral las cuentas mensuales de deudores y acree
dores en .la misma forma que lo han hecho hasta 
ahora á la D i r e c c i ó n general de esta R e n t a ; pe
ro o m i t i r á n los estados clasificados de Valores , 
que podran r emi t i r á la d i r e c c i ó n , si esta así 
l o dispone. 

6 . a U l t imamen te , reorganizada, como ya se 
hal la esta C o n t a d u r í a general sobre e l p r i n c i p i o 
y con los medios de UeVar la etienta exacta y 
pun tua l de ios valores, productos y cargas de t o 
dos U s ramos de la Hacienda p ú b l i c a , no p o d r í a 
alcanzar á tan alto fin, si las oficinas que han 
de proveerla de los elementos indispensables pa
ra sus o p í t a c i o n e s , no atendiesen con la misma 
exact i tud y puntual idad á la parte que en este 
servicio les esrá encomendada. L a menor falta va 
él s e r á , pues, objeto de sev»ras y p r o n í a s med i 
das, que la Autor idad s u p e r i o í dei ramo de í n t e t -
vencipn no podria dejar de adaptar ó proponer 
en aquellos casos, si ha de poner i cubier to su 
grave responsabilidad ^ y si esta i n t t i t uc ioa ha 
de ofrecer los resultados que en el dia mas que 
nunca exigen de ella los intereses mas prec io
sos del Estado. L a C o n t a d u r í a general se abs
t e n d r á , en cuanto sea posible, de hacer preven
ciones generales en recuerdo dei cumpl i ra ien ta 
de las obligaciones que á cada Gefe y empleado 
están impuestas; le ex i j i ra de las mismas perso
nas que le desatendiesen ; y a ellas salas se d i r i 
g i r á n las providencias, que deban corregir los 
defectos. 

L o comunico á V . para su in te l igenc ia y 
cumpl imien to en la parte que le corresponda, y 
á fin de que cuide que le tenga i g u a í m e n t e por 
sus subalternos en la que les tocare. Dio» guarde 
ú V . muchos a ñ o s . M a d r i d s 8 de Octubre de 
1 8 3 6 . - - E l segundo G e f e , actualmente encar
gado de la C o n t a d u r í a g e n e r a l . — R a m ó n San t i -
l l a n a . - L o que se hace notorio al p ú b l i c o por me
dio dei B o l e t í n oficial de esta P rov inc i a para su 
conocimiento y demás efectos correspondientes. 
Zaragoza 16 de Enero de 1 8 3 7 . - - B a r z a u a l l a o a . 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
DE ZARAGOZA. 

Esta D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l para c u m p l i r con 
l a p ron t i tud y esmero que el mejor servicio e x i -
je el in te rnan te encargo que se la hace por de
creto de las C ó r t e s da 37 de Dic i embre ú l t i m o , 
ha resuelto que los ayinuamientos de los pu«blo$ 
de esta provinc ia con i n t e r v e n c i ó n de sus respec
t i vos Comandantas de ia M i l i c i a Nac iona l la 
d i r i jan en el preciso t é r m i n o da seis d ías 
una not icia exacta de cuantos caudales y afec
tos existan an los mismos Pueblos de los r a -
ftsos siguientes.—1- 0 D e l de Pó i . t j s . zzz . 0 D e 

loá productos de memor ias , obras P í a s , Pa t rona
tos y C a p e l l a n í a s vacantes, eicepto si son de san
gre ó familiares. —3. 0 D e las rentas de los r e 
beldes.—Y 4. 0 D e los fondos que pertenecieron 
a los ex-voluntar ios real is tas , y de cualesquiera 
otros arbi tr ios que no estén aplicados al tesoro 
p ú b l i c o . Y a fin de que esta d e t e r m i n a c i ó n se l l e 
ve á efecto e« todas SUÍ partes en el t é r m i n o que 
se prefija la hace saber por medio del bo le t ín o f i 
c i a l . Zaragoza 17 de Enero de 1 8 3 7 , — E l P r e 
s i d e n t e . r i r L u í s del C o r r a l . r r D . A . D . S. E . = 
J o a q u í n Francisco C a l v o , vice-Sscretar io. 

Otra. Habiendo observado esta D i p u t a c i ó n 
que muchos pueblos de la P r o v i n c i a no han 
cumpl ido con lo prevenido en la C i rcu la r c o 
municada en el B o l e t í n of icial n ú m e r o 87 del 
a ñ o p r ó e s i r a o pasado, re la t iva á que dende 1« 
edad de veinte años hasta la de 4 5 , les que 
no pertenezcan i la M i l i c i a N a c i o n a l p a g u í n 
diez reales de ve l l ón mensuales; y necesitan
do por otra parte las noticias de los que se h a 
l l an en este caso , se hace indispensable que 
todos ios que no lo hayan ve r i f i cado , la r e m i 
t i r á n en el precifo t é r m i n o de diez d í a s , en la 
in t - J igenc ia de que á los que c o n t i n ú s n morosos 
se les a p r e m i a r á con el m a j o r r igor . Z a r a g o 
za 17 lie Enero de 1 8 3 7 . — E l presidente L u i s 
del C o r r a l . n D . A . D . S. J o a q u í n F ranc i sco 
C a l v o vice-Secretar io. 

G O B I E R N O P O L Í T I C O D E L A P R O V I N C I A 
D E Zh&.VÜOZA. 

Por la Gaceta M ' ¡Madr id i \el viernes 50 de D i 
ciembre úl t imo, se han fublieado la Re a l orden y de
creto siguientes. 

Sed ¿taria del Despacho de Estado.=El Sr. D . 
Mi jUic l Santa M a r í a , enviado extiaordinario de 
la Repubiica megicana en esta Cor t e , ha c o m u -
tiicado oticialraente al Gobierno de S. M . quedar 
abiertas desde el dia de ayer los puertos de d i 
cha R e p ú b l i c a en ambos mares al pabel lón y c o 
mercio espaúpí , en el concepto de que los s ú b -
ditos de S. M . que se ege rc i t á r en en é l , d i s f ru 
t a rán de todas las consideraciones f seguridades 
tjue la equidad y buena fé nacional de Mégico les 
p r e s t a r á n , en tanto que por el p i ó c s i m o tratado 
d i í in i i ivo de comercio y navegac ión se espec iñean 
y aseguran de un modo solemne los derecHós y ga
rant ías de que han de gozar pe rmanen ten í en t e ba
jo la p ro t ecc ión de agentes d ip lomát icos y consu
lares. Lo que de orden de S. M . se anuncia al 
púb l i co pará inteligencia del Comercio . M a d r i d 
29 de Diciembre de i S j ( 5 = J o ; é Maria Calatrava. 
=:Real Decreto.=:Felizmentc terminadas ya las p r i n 
cipales negociaciones que con tama benevolencia 
acojí desde el pr incdpio, y que tan eficazmente 
he procurado se llevasen á cabo para la r econc i 
liación de España y M é g i c o , y deseando, como 

eHfs autoridades de aquel p a í s , anticipar los bene
ficios de ia paz y del rec íp roco Comercio á -dos 
pueblos que nunca han debido dejar de m i r a r 
se como hermanos, he venido en decretar, como 
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Reina Gobernadora, á nombre de mí augusta H i j a 
la Reina D o ñ a ISABEL II. lo s iguiente .=1. 0 N o 
se vo lverá á emprender ni ejecutar por parte de 
m i Gobie rno , ni por la de ninguno de sus sub
ditos , hostilidad alguna contra Mágico n i contra 
ciudadanos ó habitantes de aquel pais. 2. 0 Los 
megicanos qua ya estuvieren ó que de nuevo se 
p re sen tá ren ó establecieren en E s p a ñ j , serán t ambién 
tratados y considerados como los subditos de Po
tencias amigas, y de la manera que correEponde 
al noble carácter de la N a c i ó n española . 3. 0 Los 
buques mercantes c e Meglco serán admitidos , co 
mo los de las Naciones amigas en todos, los puer
tos españoles habilitados para el Comercio estran-
gero, sugerándose á las leyes y disposiciones v i 
gentes respecto al mismo. Tendreisio entendido y 
jo comunicareis á quien corresponda para su cum
pl imiento n E s t á rubricado por S. M. rd ' a lac io á 29 
de Diciembre de i S j ó . r r A D . Jo sé Mar ía Caiatra-
va, Presidente del Consejo de Ministros. 

L o que se inserta en el Bolet ín oficial de esta 
provincia á fin de que teniendo la pub l i c idad cor
res fondunte llegue á noticia d é l a s personas a quie
nes incumba su a tmpl imi tn to . Zaragoza j de Enero 
de I 8 ¿ 6 . = E I G . P. J . = J u a n G a r c í a Barzanal lana. 

Circular n. 0 7 . 
E l Exorno. Sr . Secretario de Estado y del 

Despacho de la Gobernac ión de la P e n í n s u l a con 
fecha 31 de Diciembre, ú l t imo se ha sefvido d i r i 
g i rme el decreto siguiente. 

E l Sr. Secretario del Despacho de Gracia y 
Jus t ic ia me dice lo que s igue . r :S . M . la Reina 
Gobernadora se ha servido d i r i g i r m e el decreto si1-
guien te .—Dona ISABEL 1 1 , por la gracia de Dios 
y por la C o n s t i t u c i ó n de la M o n a r q u í a e s p a ñ o l a . 
Re ina de las' E s p a ñ a s , y durante su menor edad 
la Reina V i u d a D o ñ a MARÍA CRISTINA DE BOR-
BON, Reina R e g í n t e y Gobernadora del R* ino , 
i codos los que las presentes vieren y esitendieren 
sabed: que las C ó r t e s generales han decretado 
lo s i g u i e n t e . " L a s C ó r t e s habiendo examinado la 
propuesta de S. M . sobre que se sirvan autorizar 
á su Gobierno para nombrar en propiedad ios su
jetos que destine á servir plazas de Jud ica tura en 
las provincias de Ul t ramar hafta tanto que se 
e fec túa el arreglo del Consejo de Estado, ó se de
termine el modo y forma con que deba hacerse en 
general la provisiun de los destinos de que se t r a 
ta , han aprobado : Se concede por ahora $1 g o 
bierno de S. M. la a u t o r i z a c i ó n que sol ic i ta . Pa
lac io de las C ó r t e s 20 de D ic i embre de 1 8 3 6 . — 
Por tanto i n a o d a r n o i á todos los t r ibunales , Jus 
t ic ias , gefes, gobernadores y d e m á s autoridades 
asi c ivi les como mili tares y eclesia'sticas, de 
cualquier clase y dignidad que guarden y hagan 
guardar c u m p l i r y ejecutar el presente decreto 
en todas sus partes.—Tendreisio entendido para 
su cumpl imien to y d i spondré i s se i m p r i m a , p u 
b l i q u e y c i r cu l e . z rEs t a rubr icado de la real ma-
n o . z z E n Palacio á a i de D i c i e m b r e de « 8 3 6 . ^ : 

D ? Real orden lo comunico é V . E . para sa 
in te l igencia y efectos consiguientes. Dios gua r 
de á V . E . mucho.? a ñ o s . M a d r i d 3 1 de D i c i i m -
bre de i 8 3 6 . r r J o s é L s n d e r o . ~ L o qu* de ó r d e a 
de S. M . traslado á V . S. para su i n t e l i g e n 
cia y efectos correspondientss. 

Y lo comunico á los alcaldes [jy ayuntamientos 
constitucionales de los pueblos de esta provincia 
para su inteligencia y efectos consiguientes. Zara
goza 10 de Enero de \ ^ ^ . — E l Q . P . I . — J u a r i 
García Barzanallana. 

Citcalar «. 9, 0 
Por Real decreto de 10 de Diciert tbre 

u l t i m o ir>serto en el Bole t ín oficial de 3 del cor-
H e n t é n . 0 1 . 0 fué restablecido el decreto d é 
las C ó r t e s de 8 de J u n i o de 1835 re la t ivo al res
tablecimiento de fabricas y ejercicio de cua lqu ie 
ra industria ú t i l cuyo contenido es el s igu ien te . 

, , L 3 S Corte* generales y extraordinarias, con e l 
justo objeto de remover las trabas que hasta aho
ra han entorpecido el progreso de la indus t r ia , 
decretan : 1. 0 Todos los e spaño les y los 
extrangeros a v e c i n d a d o » ó que se avec in 
den en los pueblos de la M o n a r q u í a p o 
d r á n l ibremente establecer las fábr icas ó artefac
tos de cualquiera clase que les acomode, sin ne 
cesidad de permiso n i l icencia a lguna , con t a l 
que se sujeten á l a s reglas de po l i c í a adoptadas 
ó que se adopten para la salubridad de los mis 
mos pueblos. 2. 0 T a m b i é n p o d r á n ejercer l i b r e 
mente cualquiera industr ia ti oficio ú t i l , sin ne
cesidad de examen, t í t u l o ó i n c o r p o r a c i ó n á lo» 
gremios respectivos, cuyas ordenanzas se derogan 
en esta p a f t e . - - L o t e n d r á entendido la regencia 
del Re ino , y d i s p o n d r á su cumpl imien to , ha 
c i éndo lo i m p r i m i r pub l ica r y c i r cu l a r . Dado et» 
C á d i z á 8 de J u n i o de 18 13. —Florenc io Cas
t i l l o , Presidente, r r j o s é Domingo R u i z , diputado 
Secretar io . — M a n u e l G o y a n o , D i p u t a d o Secreta
r i o . — A la Regencia del R e i n o . 

Y !o comunico á los Alcaldes y A y u n t í m i e n -
tos constitucionales de esta P r o v i n c i a , p r e v i n i é n 
doles que lo hagan pub l i ca r a' voz de p r e g ó n , y 
se fige en los parages de costumbre, para que l l e 
gue á noticia de todos los habitantes de los pue 
blos. Zaragoza 18 de Enero de 1 8 3 7 . - - L u i s de l 
C o r r a l . 

Circular « . 0 11 . 
E l Excmo. Sr. Secretario de Estado y del Des

pacho de la Gobernación de la Península con / e -
cha del 12 del corriente se ha servido dir igirmt 
la Real órden que sigue. 

E l Sr. Secretario del despicho de Grac ia y 
Just ic ia me comunica la Real ó r d e n que s igue . 
S. M . la Reina Gobernadora se ha servido d i 
r i g i r m e el decreto s i g u i e n t e . - - D o ñ a Isabel I I , por 
la gracia de D i o s y por la C o n s t i t u c i ó n de k . 



M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , Reina d é l a s E s p s f í a s ; y 
d u r a i í i e su menor edad la Re ina V i u d a D o n a 
M i r ía C r i ' t i n a de B o r b o n , su augusta M a d r » , 
Cdma G o b . rnadora del R e i n o , á todos los que 
las p resen te» v i e ren y entendieren , sabed ; que 
las Cór te» han decretado lo s iguiente : Las C ó r -
tes usando de la facultad que se les c o n 
cede por la C o n s t i t u c i ó n han decre tado: se 
restablece el decreto de las o rd ina r i a s , su fecha 
a t de J u n i o de 1823, sancionado en 23 de F e 
brero de 1 8 2 3 , por el cual se m a n d ó la obser
vancia uniforme y p u n t u a l en toda la M o n a r q u i a 
e s p a ñ o l a de lo dispuesto en los c a p í t u l o s p r i m e 
ro y s é p t i m o de la ses ión v i g é s i m a c u a r t a del 
C o n c i l i o de T r e n t o , sobre la r e f o r m a c i ó n del 
m; ' t r imon io en l a forma que en el mismo de
creto se espresa. Pa lac io de las C ó n e s 5 de Ene
ro de 1 8 3 7 . - - P o r tanto mandamos á todos los 
T r i b u n a l e s , Just ic ias , Gefes, Gobernadores y de
m á s Autor idades , asi c iv i les como mil i tares y 
e c l e s i á s t i c a s , de cualquiera clase y d ignidad , que 
guarden y hagan g u a r d a r , c u m p l i r y e j « c u t a r 
el presente decreto en todas sus partes. T e n d r e í s l o 
entendido y d i spond ré i s se i m p r i m a p u b l i q u e y 
c i r c u l e . - - E s t á rubr icado de la Real m a n o . - - E a 
Palac io a 7 de Enero de 1837 .—De Real ó r d e a 
l o comunico á V . E . para su intel igencia y da
mas efectos correspondientes. Dios guarde á V . E . 
muchos a ñ o s . M a d r i d 7 d« Enero de 1 8 3 7 - - J o s é 
L a n d e r o . - - D e la misma Real ó r d e n lo traslado 
á V . S. para su in te l igencia y fines consiguientes. 

Lo que se hace saber al público por medio del 
Boletín oficial para la inteligencia y conocimiento 
'de las personas á quienes incumbe su cumplimiento, 
Zaragoza 1 7 de Enero 1837.-Luis del Corral. 

„ L e y para qae se observe en lo dispuesto t, 0 
y 7. 0 de la sesión vigésimacuarta del concilio de 
Trento sobre reformacim del matrimonio , y que 
los Curas Párrocoi los celebren entre sus feligreses 
sin licencia de los ordinarios ü ? c . - - L a s Cortes des
p u é s de haber observado todas las formalidades 
'prescritas por la C o n s t i t u c i ó n , han decretado lo 
s i g u i e n t e : se o b s e r v a r á uniforme y p i i n t u a l m « a -
te en toda la m o n a r q u í a e s p a ñ o l a lo dispuesto ea 
los c a p í t u l o s 1. 0 y 7 , 0 de la sesión v i g é s i m a 
cuar ta del Conc i l i o da Tren to sobre la reforma
c ión del ma t r imonio . E n »u v i r t u d , los P á r r o 
cos p r o c e d e r á n á la c e l e b r a c i ó n de los ma t r imo
nios sin l icencia del o rd ina r io , cuando sean entre 
feligreses propios ó naturales, ó domicil iados ea 
sus mismas d i ó c e s i s , comprendidos los soldados 
licenciados que presenten la competente c e r t i f i 
c a c i ó n de l iber tad , espedida por su respectivo 
P á r r o c o Castrense, y autorizada por los gefes de 
su cuerpo. Pero ex i j i r án precisamente dicha l i 
cenc ia , cuando los contrayentes sean es t rangeros» 
bagos, de agena d i ó c e s i s , ó intervenga circustaa-
cia espec ia l , en la que con arreglo á derecho se 
necesite la i n t e r v e n c i ó n del o rd inar io . L o cual 
presentan las Cdrtes á S. M . para que tenga i 
b i«n dar su s a n c i ó n . M a d r i d 21 dé J u n i o d« 
iSzz .—dharo G ó m e z , P t s ú i e a t e . - J o s é Mel* 
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chor P r a f , d iputado StcTBtatlo,—Francisco Be* 
« i í o , d iputado Sec re t a r i o . - -Madr id 23 de F e b r e 
ro de i 8 2 3 . - - P u b l í q u e s e como ley.--Fernando.-' 
Como secretario de Estado y del Despacho d t 
Grac ia y J u s t i c i a , D . Felipe Btnicio Navarro. 

Intendencia de Aragon.—Lz O r d e n a c i ó n del e jér
c i to de este Reino me dice con fecha de 17 del ac
tual lo qna s i j u c ^ E l br. Interventor de este E jé rc i io 
me dice hoy loque copio .=:M¡ objeto en pasar a ma
nes de V . i . la re lación adjunta es el que lo c k c i ú a 
si lo tiene á bien con el Sr. Intendente de P r o v i n 
cia el Cual después de su lectura se pe r suad i r á de 
la verot idad con que en dos ocasiones distintas le 
he dicho heran infinitos los interesados que falsa
mente alegaban por escusa no podian pagar sus 
contribuciones i tue r in no se les despachasen los su
ministros que tenian depositados en la dependen
cia de mi cargo.= Lo que trascribo á V . í>. con i n 
c lus ión de la mencionada relación para su conoci
miento y efectos que estime convenientes. 

L o que se inser ía en el bole t ín oficial de esta 
Provincia con copia á c o n t i n u a c i ó n de la re lac ión 
citada para la debida notoriedad y que los encarga
dos de dichos pueblos se presenten á recoger sus cor
respondientes cartas de pago, en ci concepto de que 
deberán a t r ibuir a su omisión los apremios que sufran. 

Relación de los pueblos liquidados f o r esta o f i c i 
na y ctijos Encargados no se han presentado a r e 
coger las correspondientes cartas de pago , n i A r e 
solver p e q u e ñ a s dificultades ofrecidas con respecto á 
los testimonios de precios. 
Pueblos de los que están concluidas las liquidaciones. 

Ainzon. Biota. Osera. T o r r i j o del campo, M o r i 
l lo de T o u . Iruecha. Va lve rde . Plenas. B e -
tesa. Cas t i l lonroy . Castellaro. La C o r b ü l a . Ls-
tercuel. Castarlenas. F ó r n o l e s . Las Casetas. Hecho. 
Giat ien . Sasa de Surta. Salillas. Herrera. Nacha. 
Fuentes ^e Gi loca . V a l d e l l o n . Orera. Riela . R o 
bres. V i l l a r del Salz. Lechago. E l Burgo. P e r d i 
guera, A n a d ó n . La Bata. Alborge . Za lu in . Baells. 
lorremocha. Castel de Cabra. Pitarque. Fuen C a l 
deras. Chero. Rivas. Lazoma. Pe leg r iñon . A m b e l . 
Malucnda. Mal len . Cadrete. Ariza . m Frasno. T o r 
r i j o . Castarner. Benavarre. Caladrones. La E s p u ñ a 
B o l t a ñ a . M a r í a . U t r i l l a . Salceciiilo. Torre los N e 
gros. Vi l la f ranca del Campo. Cosa. Benasque. Fuen-
Calderas. Belmonte. Alcubicrre . M u c l . P rad i l l a , 
Maleas. Fombuena. Agui lon . Tonajada. V i l l a l b a 
baja. Linares. Peralejos. Capella. P u é y o de Moros, 
Admonecid de la Sierra, sisatnon. Pomar. Badenas. 
Cutanda. Ojos-negros. Conchillos. Paracueilos de 
J i loca. Bello Rueda de Ju lón . Urrea de J a lón . Le-
c iñena . Castejon de Baidejasa. C a ñ a d a V e l l i d a . 
Concud. Valdecebro. V i l l a r e j o . R i o de Eva. Z e -
ladas. Cuervo. Lacañada . Rodenas. L i d o n . T o i r cmo-
cha. Terrajada Fortanete. Tor r i j a Fuentes de Jiloea. 
Ateca. Fombuena. Castejon de alarba. Oicajo. V i -
l lalva. Monterde. Pozuel del Campo. V a l v e r d e . 
Pardos. Admonacid de la Cuba. Luesma. 

Los pueblos de los que están f r inc ip iadas las l i q u i 
daciones y no concluidas por deferencias en los í e s : i -
vtonios que se z a n j a r á n con los apoderados se presentan. 

Oseja, Castejon de á la rva . La siena de Luna. 
E m v i d de Santos. E t t aña . Martes. Rivas. L u m p i a -
que. Pardos Monterde. Jaca. Bardal iur . Fuentes 
G'laras. Mará . V i l l a í v a . Vijuesca. Baells. Mores. 
C h o d e s . P o l e ñ i n o , Pauiza. Cinco O ü v a s . Cabo la 
Fuente. H i j a r . V i l a m a y o r . Ola l la . Mol inos . Zara 
goza 17 de Enera de 1 8 1 7 = J ü a n Garcia Barzanailana, 

Z A R A G O Z A : I M P R E N T A N A C I O N A L , 


